
ENXERTO DE GORDURA AUTÓLOGA PARA O TRATAMENTO FACIAL DE 
ESCLERODERMIA

RESUMO:

A esclerose sistêmica é uma doença autoimune do tecido conjuntivo, caracterizada pela ativação de 

fibroblastos e superprodução de colágeno, levando a alterações fibróticas na pele e órgãos 

internos(1). As manifestações orofaciais, como a fibrose facial, são extremamente incapacitantes, 

dificultando a expressão facial, alimentação e a mobilidade da região(3,4). Este trabalho descreve o 

tratamento de um paciente com esclerodermia sistêmica limitada e acometimento facial, utilizando 

enxerto de gordura autóloga como terapia inovadora. O paciente, um homem de 38 anos, foi 

submetido ao procedimento em junho de 2024. A gordura foi coletada do abdômen e injetada na 

face utilizando a técnica de microfat e nanofat, com o objetivo de melhorar o volume e a fibrose 

facial. O acompanhamento foi realizado em 30 dias, 60 dias e 9 meses pós-operatórios, com 

avaliação de resultados estéticos e subjetivos por meio de fotos e entrevistas. O paciente apresentou 

melhora significativa no bem-estar e melhora na mobilidade facial, com redução da sensação de 

repuxamento e aumento da abertura bucal. Pequenas complicações, como equimose e edema, foram 

observadas, mas desapareceram rapidamente. O procedimento mostrou-se promissor, oferecendo 

uma alternativa terapêutica para melhorar a qualidade de vida e autoestima dos pacientes com 

esclerose sistêmica, embora mais estudos sejam necessários para avaliar a durabilidade e o 

protocolo ideal para o tratamento.
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